


Õculum, óculus, Óculo - em latim, olho. Usado para designar as aberturas 
circulares ou ovais, principalmente em igrejas e catedrais, nomeia também instru
mentos de olhar ( p. ex., a luneta). As rosáceas e mandalas gótico-renascentistas 
são igualmente denominadas óculos, contudo o termo é mais próprio às peque
nas aberturas, onde o jogo de vitrais é menor ou mesmo ausente ( luz branca). 
Oculum torquere - Contornar, fazer girar um olho, traçar os contornos. 

Comparando as grandes mandalas aos óculos, poderia se afirmar que o 
óculo corresponde mais ao paradigma da janela: é bem marcado - contorna
do - em relação à parede, freqüentemente ocupa as paredes laterais, e não tem 
tantos vitrais que se anteponham na relação dentro/fora. As mandalas, sem 
entrar nos méritos de sua específica carga simbólica, comportam-se diferencia
damente: funcionam refratando - modificando - a luz em várias cores, e o 
desenho de seu 'quadro' se integra a Fachada. Mas o óculo não é uma janela 
'normal'; sua altura não permite que o olhar a atravesse e atinja o depois do qua
dro. Este 'depois' é todo luz: uma janela de luz, que dissolve o quadro em seus 
reflexos e projeta tão somente um facho no seu interior envolto no jogo de luz 
dos vitrais, onde marca um foco. 1: só aí que ele funciona, neste jogo de cla
ros/escuros, neste exercício de Velar e Revelar.

O óculo aparece na moeda de vinte cruzeiros, risco de Aleijadinho que se 
materializou ( na construção) em medalhão. Mas a moeda de cinqüenta cruzei
ros tem, por sua vez, o Plano Diretor de Brasília ... Tudo é uma questão de valor, 
de moeda corrente no cotidiano: vivemos em grandes catedrais do pensamento. 
Citando novamente Cícero: in oculis habitare - não se pode deixar de fazer ver . 

. Precisam as testemunhas oculares de instrumentos de visão, sejam caleidoscó-
pios ou lanternas iluministas? 

. "O invisível não é obscuro nem misterioso, é transparente" ( Duchamp ) . 

A revista Oculum acredita na existência de um espaço editorial a ser ocupa
do. A perda dos sólidos parâmetros nestes tempos pós-tudo institui quase um ter
ritório de ninguém, o que exi.ge - nisso acreditamos - um aprofundamento das 
análises e o contato com abordagens desenvolvidas por outras áreas que não 
a arquitetura. Vemos também com interesse uma maior proximidade com as 
escolas de arquitetura, cientes que muitas das novas questões tem que necessaria
mente passar por ali. (A.C.) 
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Neste número, três artigos tematizam a metrópple moderna, previlégio 
consciente de nossa parte. O primeiro é do professor Willi Bolle ( Letras - USP 1 
que apresenta um texto síntese de sua tese a publicar, que versa sobre os escri
tos de Walter Benjamim sobre Paris, Berlim e Moscou. Passamos depois pelo Rio 
de Janeiro do começo do século, nas palavras do professor Nicolau Svencko 
( História - USP ), chegando, por fim, em São Paulo, mais exatamente no Bexiga 
de Adoniram Barbosa, com o professor Alcyr Lenharo ( História - UNICAMP ). 

Sobre ensino de arquitetura, um artigo provocador do professor Marco 
Tabet ( História da arquitetura - FAUPUCC e FAU Belas Artes), discutindo o 
ensino de projeto. Uma leitura do quadro Maddna de Kotdzko, pelo professor 
Ricardo Marques ( História da arquitetura - FAUPUCC ), e os objetos de Marco 
do Valle ( Artes - UNICAMP ), dos quais de nada adianta falar, compõem o 
segmento sobre artes plásticas. 

Na área de projeto, sem descriminarmos modalidades expressivas e despre
zando os critérios de 'melhor' ou 'mais importante', apresentamos um T.G.I. 
( Trabalho de Graduação Interdisciplinar ) de Paulo Sérgio Ferreira, de 82, e 
exemplo da discussão, que ocorre na FAUPUCC, da correlação história-projeto; 
um espaço aberto, sem condições prévias, para alunos apresentarem seu projeto 
de danceteria, o que fizeram, sem dúvida, de forma descontraída; na escala do 
objeto, uma casa de bonecas/guarda-roupa, projeto de Marcos Emídio; e, por 
fim, uma obra a ser descoberta: os trabalhos de Roberto Scatena. 

E, matéria de abertura, a descontraída entrevista com um trio de arquite
tos mineiros falando de tudo e de todos. 
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CAD. CENTRO OE APOIO OIDA \ iC

DA FAU - PUCC 

Madona 

de Kotdzko 

O chamado Mestre da Bohemia ao 
pintar a Madona de Kotdzko1 pretendeu por todos 
os meios ressaltar e sublinhar as figuras centrais da 
Madona com o menino criando como que um ce
nário onde se inserem. A superfície do quadro é 
completamente recoberta e preenchida e a atenção 
do expectador é induzida a convergir para as figu
ras centrais. 

O trono onde a Virgem está assentada 
com seu filho ao colo é tratado como uma con
cavidade que os alberga. Ao fundo, dois anjos 
apoiados na parte superior das laterais do trono 
seguram um tecido, como que um cortinado ar
rematando a composição. A cena não é situada em 
qualquer lugar preciso, ambiente ou paisagem, e 
não hã nenhuma sugestão que não as encerradas 
pela própria cena, ela mesma um todo acabado e 
minuciosamente elaborado. Na parte inferior, um 
bispo, provavelmente o doador do painel, hierar
quicamente em escala diminuta, depõe piedosa
mente sua mitra, suas luvas e seu cetro ao pé da 
Madona. 

O quadro é quase que inteiramente 
simétrico. As laterais do trono, bem como os dois 
abrigos com leões mais ao fundo são tratados se
gundo uma 'perspectiva' bastante aproximada à 
chamada axionométrica ( projeção cilíndrica) mas 
cada lado supõe o observador numa posição: à late
ral direita corresponde um observador sito ã es
querda, sito à direita. Essas laterais encerram o es
pa1,o da cena e orientam a atenção para o centro. 
O 'equívoco' perspectiva concorre para enfatizar 
as figuras da Madona e do menino. No entanto, 
para 'concordar' as duas perspectivas incoerentes 
entre si, os elementos que entre elas medeiam, ou 
seja, o espaldar e o pequeno baldaquino ogival so
bre o trono são tratados segundo uma 'perspectiva' 
assemelhada àquela chamada de linear ( projeção 
cônica). Entretanto, nessa 'perspectiva', as ortogo
nais ao suposto plano do quadro ao invés de con
vergirem para um único ponto de fuga ( fuga prin
cipal ) , a cada pormenor corresponde um particu· 
lar 'ponto de fuga'. Todos esses pontos estão situa
dos sobre o eixo central de simetria da composição 
de modo similar ao 'eixo de fuga', a chamada 'espi
nha de peixe', porém sem o mesmo critério de 
proporcionalidade encontrável em outras composi
ções, especialmente as do período helenístico e ro-

mano. Panofsky afirma que essa perspectiva com 
fugas em espinha de peixe que podemos encontrar 
em algumas obras do 'quatrocento' era característi
ca na pintura antiga que associava a dimensão da 
representação ao ângulo visual, de acordo com o 
teorema 8 de Euclides, e não à relação proporcio
nal entre o comprimento e a distância, conforme o 
teorema de Tales.2 No painel em questão o balda
quino teria sua fuga no rosto do anjo que encima o 
trono, a parte superior do espaldar no rosto da 
Madona e a parte inferior deste na cruz sobre a 
esfera que a Madona retém em suas mãos. 

Essas tentativas de perspectivação não 
apenas eram incoerentes entre si - se tomarmos 
por referência os princípios de perspectiva que se
riam ulteriormente formulados - como também 
empíricas e, se assim podemos denominar, intuiti· 
vas. Quero chamar a atenção para 4 significativos 
detalhes que causam estranheza aos condicionados 
segundo a noção 'moderna' de perspectiva: 

Detalhe 1: as janelas abertas nas late• 
rais do trono através das quais anjos balançam turí
bulos. 

Corno as folhas das janelas aparentam 
estar completamente abertas ( em 180

° 
),.segundo

os procedimentos da chamada perspectiva axiono
métrica as arestas das folhas deveriam aparecer pa• 
ralelas ao enquadramento da janela, e a sugestão de 
espessura seria dada pela visibilidade do bordo su
perior de folha e por um discreto deslocamento da 
linha. Tal como foi representada a folha da janela 
nos parece esconsa - a nós afeitos à perspectiva 
'renascentista' e à fotografia - relativamente a seu 
enquadramento e mesmo mais estreita que ele. 
Ainda que a intenção do pintor fosse mostrar-nos 
uma janela tão completamente aberta, ainda assim 
nos causa estranhamento. 

Detalhe 2: o friso na parte inferior do 
rebordo interno da moldura do espaldar do trono. 

Estranhamente, esse friso acompanha 
aproximadamente a inclinação do friso similar na 
parte superior do espaldar ao invés de convergir 
para um ponto de fuga ao menos próximo ao dos 
cantos inferiores do espaldar. Esse é um detalhe 
bastante interessante pois parece indicar que mes
mo em quadros cuja perspectiva assemelha-se ã 'cô
nica' cada pormenor é tratado segundo uma pers
pectiva cilíndrica. Podemos dizer que em obras 
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1. A anãlise feita do O)
quadro "Madona de ""ª
Kotdzko" do Mestre '-, "I 
da Bohemia, atual
mente na Galeria 
Dahlem em Berlim 
baseou-se em repro
dução existente na 
pégina 63 do livro 
"European Art in 
the 14th. Century", 
de Karel Stejskal, 
Oct o pus  Books , 
Londres, 1978. 
2. Conforme PA
NOFSKY, Erwi n 
"La Perspectiva co• 
mo Forma Simboli
ca", traduzido per 
V. Carreaga, Tus
quets Ed., Barcelo
na, 1980. 
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